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      Introdução


      No final do filme Casablanca, quando Rick Blaine e o capitão Louis Renault partem para iniciar sua “bela amizade”, ingressando na Guarnição da França Livre, em Brazzaville, o avião com Victor Laszlo e Ilsa Lund a bordo levanta voo na neblina. É para a Lisboa “neutra” que eles vão com seus vistos de trânsito. Na vida real, durante a Segunda Guerra Mundial, a cidade de Lisboa era muito parecida com o cenário do filme; para muita gente que trabalhava na capital durante os últimos estágios da guerra, ela ficou conhecida afetuosamente como “Casablanca II”. A versão real tinha todos os ingredientes da fictícia: romances interrompidos; refugiados em desespero tentando obter a documentação correta e vendendo as joias da família para financiar as passagens para seguir em frente; um mercado negro que prosperava à medida que a oferta ditava uma queda recorde dos preços de diamantes e outras pedras raras; cafés e bares de hotéis cheios de refugiados e espiões espalhados pelo centro da cidade e ao longo dos balneários na costa lisboeta.


      Havia também um capitão Renault de verdade em Lisboa: o tão temido chefe da polícia secreta portuguesa, o capitão Agostinho Lourenço. Figuras da alta hierarquia do Reichsbank1 alemão apareciam na cidade de tempos em tempos, ocupados combinando condições de pagamento por mercadorias portuguesas. A cidade possuía o último grande cassino da Europa em guerra, localizado no litoral, no Estoril.2 Ali, a roleta girava a noite toda, com a realeza exilada de grande parte da Europa nas mesas, jogando vinte e um, ou participando de sessões privadas de pôquer nas discretas salas laterais. Era ali que ricos refugiados judeus disputavam com bronzeados agentes da Gestapo, vestidos com roupas civis mal cortadas, com a casa ficando com 5% do que todos ganhavam.3


      Durante os anos em que durou a Segunda Guerra Mundial, Lisboa esteve no centro das atenções mundiais. Era a única cidade europeia onde tanto os aliados quanto as potências do Eixo operavam abertamente. A história de Lisboa situava-se no contexto de um país tentando freneticamente manter sua autoproclamada neutralidade, mas que, na verdade, estava cada vez mais preso no meio de guerras econômicas e navais, entre aliados e nazistas. Não foi, entretanto, uma história convencional da Segunda Guerra Mundial: mal foi disparado um tiro ou lançada uma bomba. Em vez disso, houve intrigas, traições, oportunismo e jogo duplo, tudo acontecendo na Cidade da Luz e ao longo de sua idílica costa atlântica.


      No final, um país europeu relativamente pobre não apenas sobreviveu à guerra fisicamente intacto, como emergiu, ao término, em 1945, muito mais rico do que era quando o conflito teve início, em 1939. Embora boa parte dessa riqueza fosse considerada pelos aliados como “ganhos mal obtidos”, os portugueses tiveram permissão para conservar quase tudo, na medida em que as realidades políticas da Guerra Fria, pós-1945, reenfatizaram a importância do país e de suas ilhas atlânticas (os Açores) para a causa das potências ocidentais.


      Lisboa foi a cidade onde um aparente complô alemão para raptar o duque e a duquesa de Windsor se viu frustrado. Eles estavam entre os refugiados mais exóticos, muitos deles judeus, que afluíam para lá em busca de passagem para os Estados Unidos ou a Palestina em um dos navios que zarpavam do porto neutro, ou, para os muito ricos, no serviço do “barco voador” da Pan-American Boeing Clipper, rumo a Nova York, via Açores. A maioria dos refugiados, entretanto, teve que esperar meses, ou até anos, na cidade antes de conseguir passagem. Fugindo dos alemães depois da queda da França, no verão de 1940, muitos refugiados sobreviveram graças a uma rede clandestina de apoio financeiro e organizacional, que se originava dos escritórios de judeus americanos ricos na cidade de Nova York. Os não tão afortunados tiveram que contar com a limitada ajuda dos britânicos, das autoridades portuguesas e das organizações de resgate dirigidas localmente.


      Agentes aliados e alemães operavam abertamente na cidade, monitorando cada movimento do “inimigo”. Seu papel era registrar movimentos de embarque no agitado porto de águas profundas de Lisboa, espalhar propaganda e interromper o fornecimento de mercadorias vitais ao inimigo. Entre os agentes em Lisboa, estava um jovem, Ian Fleming, ocupado em arquitetar a Operação Golden Eye e jogar vinte e um no cassino do Estoril – cenário que mais tarde serviria de inspiração para um filme de James Bond. O Iberian Desk, da Special Operations Executive (SOE),4 a comissão executiva de operações britânica, era dirigida pelo brilhante espião chefe, e traidor, Kim Philby, que, de Londres, controlava os agentes britânicos que operavam na cidade. Os escritores Graham Greene e Malcolm Muggeridge trabalhavam na mesma secretaria de Philby, antes de Muggeridge ser sucintamente transferido de posto para Lisboa e, no final, para as colônias portuguesas.


      Enquanto os agentes britânicos e alemães se vigiavam uns aos outros, seus movimentos eram, por sua vez, seguidos de perto e registrados pela polícia secreta portuguesa do capitão Agostinho Lourenço, a Polícia de Vigilância e Defesa do Estado (PVDE). Os relatórios e decisões de Lourenço determinavam que atividades de espionagem na cidade eram, ou não, toleradas pelas autoridades. Como muitos agentes secretos britânicos, alemães e italianos, e jornalistas (entre eles o correspondente local do Times, de Londres) descobriram à própria custa, tentar contrariar o capitão Lourenço era abreviar severamente sua estada em Portugal.


      Lisboa era também o fim da linha para prisioneiros de guerra aliados (os POWs) que conseguiam escapar e chegavam à cidade para ser embarcados de volta para a Inglaterra nos voos operados pela BOAC, três vezes por semana, de Lisboa para Whitchurch, perto de Bristol. As listas de passageiros desses voos eram um Quem É Quem da rede de espiões mais importantes na cidade, assim como industriais aliados de caráter duvidoso, envolvidos na guerra do comércio com os alemães. A competição por lugares nos aviões era intensa, com várias agências britânicas lutando pelo limitado número de assentos. Houve casos também em que ricos membros da grande comunidade inglesa de Lisboa foram flagrados tentando usar o serviço para transportar suas criadas. O tão amado ator britânico de Hollywood, e astro de... E o vento levou, Leslie Howard, embarcaria fatalmente em um desses voos. Agentes aliados e do Eixo operavam no aeroporto 24 horas por dia, subornando funcionários da Alfândega para obter acesso às cargas e às listas de passageiros do inimigo. Tanto a BOAC quanto a Lufthansa operavam voos de saída do aeroporto, com suas aeronaves estacionadas quase lado a lado na pista. Escrevendo em 1944, o oficial chefe de operações da BOAC na cidade descreveu o cenário de todos os dias no aeroporto de Lisboa como igual ao do filme Casablanca, porém 20 vezes pior. Na escuridão da noite, o aeroporto de Lisboa era altamente suscetível à névoa que vinha do rio, o que contribuía para sua atmosfera de mistério.


      Figura central na história de Lisboa é o líder português António de Oliveira Salazar, que assumira o poder com o estabelecimento do Estado Novo, em 1932. Para Salazar, a Segunda Guerra Mundial era um desafio potencialmente letal a seu regime, e para Portugal como um todo. Tamanha foi sua concentração em conduzir Portugal durante a guerra que, além de atuar como primeiro-ministro enquanto durou o conflito, ele também foi ministro das Relações Exteriores, ministro da Guerra, ministro de Assuntos Internos e, durante a primeira parte da guerra, ministro das Finanças. Salazar considerava como missão pessoal, e desafio, impedir que Portugal fosse arrastado para a guerra e repetisse os erros da Primeira Guerra Mundial.


      Salazar acreditava que a Segunda Guerra Mundial representava duas grandes ameaças ao país: uma potencial invasão alemã, ou espanhola, e a possibilidade de perder seu império. Portugal havia apoiado o general Franco na Guerra Civil Espanhola: Lisboa fora usada como um porto de abastecimento para as forças de Franco, e Salazar enviara brigadas portuguesas para lutar a seu lado. Apesar disso, ainda havia em Lisboa um sentimento de que Franco e alguns de seus principais defensores alimentavam ambições territoriais com relação a Portugal. Documentos inéditos recentes indicam a existência de planos militares espanhóis bastante detalhados para a invasão de Portugal durante a Segunda Guerra Mundial.


      A mudança na ordem de prioridades de Salazar durante a Segunda Guerra Mundial encaixou-se em dois períodos bem distintos. A primeira parte da guerra, 1939-1942, foi dedicada a impedir a ameaça de invasão pelo Eixo (ou substituto). A segunda, 1943-1945, a lidar com as crescentes exigências dos aliados com relação a Portugal, em particular às ilhas portuguesas no Atlântico (os Açores) – onde tanto britânicos quanto americanos planejavam invasões secretas, caso Portugal não cedesse às suas exigências. Embora, no início, Salazar temesse uma vitória dos alemães, com o desenvolvimento da guerra ele foi ficando cada vez mais apreensivo com as perspectivas de uma vitória total dos aliados. Duas questões o preocupavam: o que esse resultado significaria para Portugal e suas colônias; e, igualmente preocupante, o que significaria em termos do poder da União Soviética.


      O líder português viu que o maior inimigo de seu regime, e na verdade uma iminente ameaça à Europa como um todo, não era o nazismo, mas o comunismo e especificamente a União Soviética. Salazar demonstrou mentalidade de Guerra Fria bem antes de a Cortina de Ferro cair sobre a Europa oriental. Ele acreditava que a oposição comunista portuguesa interna usaria a guerra (como realmente fez em 1944/1945 com greves e protestos de massa) como um meio para desafiá-lo. Em diferentes momentos durante a guerra, Salazar também suspeitou que o mais antigo aliado de Portugal, a Grã-Bretanha, preferiria ver seu regime autoritário pelas costas e substituí-lo por um governo mais democrático, associado à volta da monarquia portuguesa.


      Um elemento econômico crucial no papel de Lisboa durante a Segunda Guerra Mundial dominou o pensamento de Salazar durante o conflito e acabou levando o país a ganhar uma pequena fortuna. Em Portugal, extraía-se tungstênio, um ingrediente vital à máquina de guerra alemã. Em 1943, os alemães e seus aliados europeus dependiam quase totalmente do tungstênio português e espanhol para manter funcionando sua indústria de armamentos. Eles ameaçavam com ações militares se Portugal cedesse à pressão dos aliados para cortar a venda aos nazistas. Tendo em vista que o exército e a força aérea alemães estavam localizados a apenas 435 quilômetros da fronteira oriental de Portugal, a ameaça foi levada a sério em Lisboa.


      A exportação de tungstênio estava condicionada a pagamentos em ouro, e, assim, outra camada de intrigas introduziu-se em Lisboa. Durante a guerra, o ouro era uma forma de pagamento bem mais segura do que o papel-moeda. Mas os aliados contestavam a origem de um grande percentual de ouro, argumentando que o metal havia sido saqueado pelos alemães dos países que haviam ocupado, e mais tarde subtraído às vítimas do Holocausto. No final da guerra, os nazistas contrabandearam ouro para Lisboa a caminho do Brasil para dali ser disperso pela América do Sul para ajudar a financiar comunidades nazistas pós-guerra na região. Até hoje, dizem que nos cofres do Banco de Portugal ainda existem barras de ouro estampadas com a insígnia nazista. Numa constrangedora revelação, a Igreja Católica em Portugal foi forçada a admitir que as obras de reconstrução do santuário católico de Fátima (ao norte de Lisboa) foram pagas com barras de ouro nazistas que a igreja havia misteriosamente adquirido do Banco de Portugal.


      Depois da guerra, os aliados, embora insistindo que os atos do governo português ao vender tungstênio tinham, com efeito, prolongado a guerra, não fizeram Portugal devolver o ouro nazista que o país recebera em pagamento. Pelo contrário, chegou-se a um acordo tácito segundo o qual Portugal podia ficar com quase todo o ouro em troca de permitir aos Estados Unidos o acesso contínuo a uma base aérea nos Açores. A decisão dos aliados estava em nítido contraste com a política de linha dura adotada com relação a outros países neutros, que haviam recebido ouro nazista e foram obrigados e devolver praticamente tudo.


      Para Portugal, e para o regime, a guerra representou um desafio existencial tão grande quanto seria uma batalha literal por sua vida, mesmo que na prática não tenha havido nenhum campo de batalha no país. O drama era manobrar Portugal para longe das atenções das duas potências em guerra. Foi uma política de neutralidade no fio da navalha, um jogo de pôquer para o futuro. E, em Salazar, Portugal tinha um jogador tão astuto quanto qualquer uma das nações beligerantes. Em 1945, Lisboa, e o país em geral, não apenas emergiu fisicamente incólume, mas também muito mais rica. Salazar pôde continuar governando Portugal, até que um acidente vascular cerebral o incapacitou em 1968, levando-o finalmente à morte em 1970. O ouro nazista permaneceu em grande parte intocado em contas bancárias portuguesas espalhadas pelo mundo. Esta é a história de como Salazar e Lisboa se safaram, transitando pelas vielas sombrias dos refúgios de guerra para superar adversários maiores e mais ferozes.

      


      
        
          1 O Reichsbank foi o Banco Central Alemão de 1876 até 1945. (N. do R.T.)

        


        
          2 “Lisbon: Europe’s Bottleneck”, Life Magazine, 28 de abril de 1941, p. 80.

        


        
          3 Ibid.

        


        
          4 Organização britânica que durante a Segunda Guerra Mundial articulou o serviço de espionagem atrás das linhas inimigas. (N. do R.T.)

        

      

    

  


  
    
      CAPÍTULO 1


      Neutros na guerra


      Sentados nas calçadas dos cafés lotados, tomando cafezinho, os lisboetas souberam da eclosão da Segunda Guerra Mundial pelos jornais da manhã, pregados convenientemente em molduras de bambu em todos os cafés.5 Fumando cigarros enquanto seus sapatos eram vigorosamente polidos por algum dos meninos encardidos que faziam ponto na praça central conhecida como Rossio, a frequência quase exclusivamente masculina dos cafés digeria a recente proclamação do governo português, publicada na primeira página de todos os jornais. A proclamação alertava que, embora o centro da guerra estivesse distante, Portugal não podia se manter indiferente à questão.6 E continuava avisando que o país não podia esperar fugir às consequências de um longo e terrível conflito, e que o governo convocava a população a suportar com firmeza os inevitáveis sacrifícios e dificuldades que viriam pela frente.7


      Importantíssima, entretanto, era a confirmação de que apesar dos compromissos de defesa de uma antiga aliança com a Inglaterra – o tratado anglo-português de 1373, a aliança mais antiga ainda vigente no mundo, que o governo afirmava não ter desejo de se abster de confirmar num momento tão grave –, Portugal não estava obrigado a abandonar sua posição de neutralidade na presente emergência.8 O pronunciamento não era uma declaração formal de neutralidade, mas sua intenção era óbvia para todos.9 A ditadura em Lisboa esperava tranquilamente não entrar em guerra.10 Entre os frequentadores dos cafés no Rossio, e no país em geral, era comum o apoio a essa política de não declarada neutralidade.11 O ministro alemão em Lisboa deixou claro que, por enquanto, essa política também era aceitável para Berlim desde que Portugal não tentasse cumprir suas “obrigações especiais” para com a Grã-Bretanha.12


      Decadente, miserável e precisando desesperadamente ser reinventada, Lisboa, em setembro de 1939, era uma bela adormecida negligenciada. A poucos minutos a pé do glamour do café-soçaite do Rossio, nem o espetacular azul profundo do céu de outono conseguia ocultar as consequências de décadas de má conservação que vários prédios da cidade, outrora bonitos, revelavam.


      O reboco despregava-se das casas em pedaços cada vez maiores, expondo o cimento cinza sujo por debaixo. Azulejos azuis decorativos rachados precisavam urgentemente ser substituídos. Janelas permaneciam quebradas, a pintura descascando de suas esquadrias podres. As venezianas, cobertas por uma camada de sujeira cor de areia, estavam manchadas da chuva, que, na ausência de calhas, caía direto das abas do telhado. Toalhas e lençóis postos para secar pendiam das balaustradas de ferro dos balcões que a ferrugem ia comendo.13 Um forte cheiro de umidade emanava das entradas dos prédios de apartamentos mal conservados, e muitas das íngremes escadarias de madeira, que subiam em caracol por cinco ou seis andares, estavam cobertas por uma grossa camada de poeira e seus corrimãos raquíticos já tinham visto melhores dias.


      De dia, Lisboa ficava repleta de cores fortes. Apesar do longo e quente verão de 1939, a grama mantinha tons de verde surpreendentemente intensos e luxuriantes. Flores cor de laranja, roxas e vermelhas cresciam por toda a parte e exalavam um doce perfume em contraste com a névoa fumacenta, produzida pela gasolina que pairava sobre a cidade em algumas manhãs de outono.14 No centro, bondes de aparência estranha chacoalhavam nos trilhos, soando sinetas estridentes. Táxis em alta velocidade cantavam pneus ao cruzarem de um lado para o outro os trilhos muito polidos dos bondes que haviam vergado com o calor.15 Na Lapa, área diplomática e subúrbio elegante a oeste do centro da cidade, com uma vista soberba para o rio lá embaixo, ouvia-se o constante som das sirenes de guindastes e buzinas dos navios vindo das docas movimentadas ao sopé da colina.16 Diplomatas estrangeiros sentavam-se nos jardins sombreados das embaixadas, aguardando instruções de seus respectivos governos, enquanto continuavam a se misturar e festejar com a pequena elite lisboeta.17


      Na escuridão da noite, Lisboa era uma cidade barulhenta, com cães latindo e galos cantando quase a noite toda.18 Enquanto no resto da Europa as luzes se apagavam, Lisboa permanecia fortemente iluminada, com os cartazes de néon que brilhavam no alto dos prédios somando-se à intensa luz branca dos lampiões de rua.19 A névoa do rio avolumava-se à noite, conferindo distintamente uma atmosfera de filme noir. Com suas ruas estreitas e jardins de muros altos, a cidade parecia-se mais com Nápoles ou com a Sicília do que com qualquer cidade da vizinha Espanha.20


      [image: vinheta]


      A avenida da Liberdade, que saía do alto do Rossio, subindo suave e diretamente para o parque da cidade, era a Champs-Élysées de Lisboa. Fora aberta em 1882 e era a melhor rua da capital. Com um quilômetro e meio de extensão e 90 metros de largura, era o endereço de dois teatros, quatro cinemas e vários cafés de beira de rua. Muitos dos hotéis de luxo glamourosos da cidade, como o Tivoli e o Aviz, estavam localizados ao longo, ou nas proximidades, de seus bulevares arborizados.21


      O hotel Aviz tornou-se o lar permanente do financista refugiado Calouste Gulbenkian, conhecido como “Mr. Five Percent” (Senhor Cinco por Cento) por sua participação na riqueza proveniente do petróleo que lhe cabia nos acordos no Oriente Médio. Gulbenkian tinha fama de ser o homem mais rico do mundo. Ele chegou a Lisboa durante a guerra, depois que os portugueses lhe ofereceram garantias em relação a seu império financeiro. Com frequência, Gulbenkian jantava sozinho no hotel, com o secretário e seu criado pessoal sentados a uma mesa próxima, caso seus serviços fossem solicitados.22 Mais tarde, durante a guerra, Gulbenkian se meteria em confusão com os aliados por causa da tentativa de venda de um investimento com 2% de participação que possuía no Reichsbank.23 Sem provas, ele alegou que precisava vender essas ações, avaliadas em 3 milhões de marcos, para satisfazer necessidades pessoais e de negócios em Portugal.24


      Usando sua considerável riqueza, à qual tinha pronto acesso, Gulbenkian comprava peças de arte de judeus em dificuldades financeiras em Lisboa. A embaixada americana local relatou que ele comprou várias obras-primas de Henry Rothschild, que estava refugiado na cidade.25 As obras vinham da National Gallery, em Londres, e, segundo fontes aliadas, Gulbenkian fez três pagamentos a Rothschild, totalizando 1.355 mil escudos (aproximadamente 54.200 dólares).26 Trabalhando em sua suíte no hotel, Gulbenkian não foi interrompido em suas transações durante a guerra, embora fosse monitorado de perto pela embaixada britânica em Lisboa e pelo Ministério da Fazenda em Londres.27


      O verão de 1939 não tinha sido um ano excepcional para os hotéis da cidade. Os níveis de ocupação estavam baixos, em parte devido ao reduzido número de visitantes estrangeiros e também pelos efeitos posteriores de uma década difícil que viu Portugal lutar para sair da depressão econômica.28 Em 1939, Lisboa estava bem longe do trajeto preferido pela maioria dos turistas estrangeiros. Quem se aventurava a ir até lá afluía em bando para a costa, em particular para o balneário do Estoril, com seu cassino e clima ameno o ano inteiro. Tudo, entretanto, estava para mudar. Em um ano, os hotéis de Lisboa transbordavam de refugiados, diplomatas e espiões de ambos os lados da guerra. Os hotéis tiveram que abrir alas adicionais, ou anexos, para tentar satisfazer a crescente demanda. Mesmo assim, não era fácil encontrar quarto num hotel de Lisboa entre 1940 e 1942.


      Quase da noite para o dia, depois que a guerra estourou, a cidade tornou-se um dos principais centros de interesse mundial: sua posição geográfica; suas excelentes facilidades de navegação para o Mediterrâneo, para as Américas do Norte e do Sul; a estratégica importância dos Açores e das colônias portuguesas na África e no Extremo Oriente, e a existência em Portugal de matérias-primas vitais, como tungstênio, deram a Lisboa uma súbita importância para os planos de ambos os lados da guerra.29 Naturalmente, toda essa recente importância tinha um lado negativo em potencial: se Lisboa não tranquilizasse ambos os lados de sua neutralidade, enfrentaria, no mínimo, sanções econômicas das potências aliadas e invasão imediata pelos alemães, possivelmente com ajuda dos espanhóis. Por conseguinte, um homem enfrentou o desafio máximo de tentar orientar com sucesso Portugal e suas colônias pela geopolítica da Segunda Guerra Mundial.30
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      CAPÍTULO 2


      O ditador mais bonito


      O líder de Portugal, dr. António de Oliveira Salazar, que um dos funcionários sêniores britânicos descreveu como o mais bonito de todos os ditadores europeus, sentava-se todos os dias sozinho em seu gabinete parcamente mobiliado na residência do primeiro-ministro, atrás do magnífico Palácio de São Bento, avaliando a situação internacional.31 Como de costume, sua mesa estava abarrotada de pilhas bem ordenadas de documentos oficiais e correspondência. A fotografia de um Benito Mussolini de aparência sombria ficava a sua direita. Quando mais tarde Salazar se decepcionou com Mussolini, a fotografia foi substituída por outra, do papa.


      Salazar era frugal, não usava aquecimento.32 Em vez disso, trabalhava com um tapete a seu redor e, para se isolar ainda mais do frio inverno de Lisboa, vestia também o sobretudo.33 Seu método de trabalho sóbrio e simples era muito ressaltado nos jornais portugueses da época, como O Século.34 A ideia era tentar implantar os valores de Salazar nos portugueses comuns.


      Homem imensamente dedicado à sua função e a seu país, Salazar havia determinado que sua muito bem traçada política de neutralidade salvaria a nação, e o império português, dos horrores da guerra. No início da Segunda Guerra Mundial, ele servia como presidente do Conselho (primeiro-ministro), posição que ocupava desde 1932. Salazar, entretanto, não acreditava em primus interpares e ocupava simultaneamente os ministérios da Guerra, das Relações Exteriores e das Finanças. Nesse aspecto, seu estilo de governar parecia-se mais com o do italiano Benito Mussolini, que também ocupou múltiplos ministérios durante épocas de crise, ao contrário do ditador espanhol general Francisco Franco, que jamais chefiou um ministério.35


      O poder político, por conseguinte, estava quase todo centralizado nas mãos de Salazar, cujo gosto por detalhes, capacidade de trabalhar até tarde da noite e aparente falta de interesse por uma vida social ou familiar lhe permitiam lidar pessoal e diretamente com questões que outros líderes teriam delegado a seus representantes.36 A enorme quantidade de correspondência pessoal e política de que Salazar dava conta é testemunho do seu interesse em resolver quase todos os assuntos de Estado.


      Um dia de trabalho típico de Salazar começava com o café da manhã às oito e meia, durante o qual ele lia os jornais; depois trabalhava, em geral em seu gabinete, até as duas da tarde.37 Entre duas e quatro horas, ele almoçava em 15 minutos, dava uma caminhada e se encontrava com visitantes.38 Das quatro até as seis, ele descansava e passeava pelos jardins de sua residência em São Bento, e das seis até as nove, voltava para sua mesa de trabalho. Em seguida, jantava sozinho uma refeição leve, antes de voltar a trabalhar até meia-noite.39 Raramente mudava a rotina. Não era abstêmio – com as refeições, ele apreciava uma taça de vinho da região do Dão, onde nasceu –, não fumava e gostava de ler as últimas edições de revistas de economia para relaxar e se manter atualizado sobre os avanços acadêmicos na área.40


      Salazar era nitidamente o homem mais bem-dotado do ponto de vista intelectual de sua geração. Professor universitário em Coimbra, ele estava bem acima de outras personalidades políticas e econômicas da época em Lisboa.41 Entretanto, continua sendo umas das figuras mais controvertidas da história portuguesa. Em vista do constante status polêmico de Salazar, em Portugal e internacionalmente, não é de surpreender que suas políticas de guerra permaneçam mal representadas, mal interpretadas ou simplesmente incompreendidas em muitos relatos sobre Portugal e sobre a Segunda Guerra Mundial.42


      Salazar era filho de um pequeno proprietário de terras na aldeia de Vimiero, perto da melancólica cidade de Santa Comba Dão, na província de Beira Alta, no centro de Portugal. Destinado originalmente a ser padre, submeteu-se a boa parte do treinamento e aprendizado exigido para cumprir esse objetivo.43 Mesmo desistindo de sua tentativa de ingressar na Igreja Católica, Salazar realmente nunca a abandonou. Essa influência podia ser vista tanto em sua conduta pessoal quanto na filosofia e políticas dos governos que liderou. O poderoso papel da Igreja entre a população, principalmente a rural e camponesa, era uma característica central da sociedade portuguesa.


      Depois de estudar leis na Universidade de Coimbra, Salazar aceitou um posto de professor. Nunca se casou, embora evidentemente gostasse da companhia de mulheres. Existe uma história de que seu primeiro, e talvez maior, amor terminou mal quando os pais da moça acharam que Salazar, filho de um camponês, tinha poucas perspectivas para o futuro e a proibiram de vê-lo.44 Dizem que ao voltar a Santa Comba Dão para o enterro de sua mãe – já primeiro-ministro – ele falou com a moça, mas não com os pais dela.


      O contratempo foi um choque para o academicamente brilhante e socialmente confiante Salazar. Foi uma dura advertência sobre a ordem social existente à época.45 Durante boa parte de sua vida, uma camponesa, dona Maria, que foi com Salazar para Lisboa e serviu como uma espécie de governanta, cuidou dele. Dizem que ela estava familiarizada com alguns dos assuntos de Estado, mas tinha pouca influência sobre as ideias de Salazar. Ela ficou a seu lado durante todos os seus 36 anos como primeiro-ministro, até sua morte, em 1970.


      [image: vinheta]


      Foi durante o tempo que passou em Coimbra que Salazar conheceu Manuel Cerejeira, um padre do distrito do Minho, no noroeste de Portugal. Os dois dividiram casa num arranjo que era comum na Universidade de Coimbra, numa república. Salazar e Cerejeira moraram juntos de 1915 a 1928, período que cobriu seus anos de estudante e a primeira parte de suas respectivas carreiras.


      Anos mais tarde, falando sobre Salazar com a escritora francesa Christine Garnier, Cerejeira o descreveu como um homem de muitos contrastes.46 Ele argumentou que Salazar apreciava a beleza física das mulheres, mas vivia como um monge.47 Observou também que a cabeça de Salazar parecia estar sempre num conflito entre ceticismo e paixão, bondade e aspereza.48 Na verdade, a amizade de Salazar com Cerejeira foi um estágio importante, ajudando-o a desenvolver sua base de poder acadêmico na Universidade de Coimbra.49 Nos últimos anos, entretanto, a amizade dos dois velhos colegas de residência sofreria grande tensão.


      Os dois estavam destinados a deixar o conforto e a vida ordenada da universidade e seguir para Lisboa. Uma vez na capital, galgaram rapidamente os respectivos níveis de hierarquia política e eclesiástica para assumir duas posições centrais em Portugal: a de chefe do governo e a de chefe da Igreja Católica. Cerejeira ascendeu na Igreja, tornando-se, inicialmente, em 1929, o patriarca de Lisboa. Um mês depois de se tornar patriarca, foi nomeado cardeal e serviu por quase 48 anos.


      Em 1928, Salazar chegou a Lisboa – alguém bastante estranho ao sistema vigente – para ser nomeado ministro das Finanças. Conforme os britânicos perceberam, assim que entrou para o governo, armado de poderes ditatoriais, Salazar incumbiu-se da tarefa de regenerar o país.50 Trabalhando com incrível zelo e mostrando uma grande energia, Salazar tentou, quase sem ajuda, virar a economia pelo avesso. Escrevia seus próprios relatórios, estudava com cuidado as condições econômicas e examinava pessoalmente os livros de cada departamento do governo para ver se era possível fazer economia e melhoramentos.51


      No final, com uma série de reformas bem planejadas e sem recorrer a empréstimos estrangeiros, conseguiu colocar as finanças públicas numa base sólida.52 Também beneficiou o país com um longo período de estabilidade política interna, desconhecida durante a época republicana anterior.53 Mesmo enquanto governos caíam, Salazar continuava no lugar, como ministro das Finanças, até finalmente ser indicado para liderar o país, em 1932.


      Existem algumas discussões quanto à real originalidade de suas reformas econômicas, e também controvérsias quanto à autenticidade dos dados econômicos da época, mas está claro que suas políticas ajudaram a salvar Portugal de um virtual colapso. Na verdade, a resultante legitimidade da ditadura que ele acabou criando e liderando baseava-se em sucessos econômicos e não em carisma pessoal ou em vitórias militares. Era o tipo de legitimidade que o distinguia de outros ditadores europeus da época.


      Apesar dos sucessos econômicos, os que trabalhavam na agricultura e na indústria e continuavam obrigados a se sustentar com míseros salários não viam seu regime com entusiasmo. Seus discursos de fraseado imponente, explicando a ideologia e os motivos para sua política, os irritavam. Como resultado do fracasso em se conectar com as massas ou intencionalmente melhorar sua condição econômica, havia um amplo e disseminado grau de oposição ao regime, e a Salazar em particular, vindo de forças divergentes, muitas delas relacionadas aos comunistas.54


      Para Salazar, o início da Segunda Guerra Mundial não foi apenas uma ameaça à soberania da nação, mas também, em vista de sua crença de que forças de oposição usariam o conflito como um catalisador para tentar derrubá-lo, à sobrevivência futura do regime. Essa dimensão interna da guerra nunca esteve afastada de sua mente e até certo ponto motivou suas políticas com relação à guerra.


      O Ministério das Relações Exteriores britânico caracterizou “Salazar, o homem” como tendo a astúcia e os hábitos parcimoniosos do camponês; a cautela nativa do morador da aldeia, que desconfia da conversa fiada no mercado e dos motivos alheios, e a perspectiva fria e desapegada do padre acadêmico, que aprendeu a elogiar o espetáculo de marionetes do esforço humano, sub specie aeternitatis. Além disso, somado aos princípios da lei canônica e da teoria econômica e política ortodoxa, implantados em seus tempos de estudante em Coimbra, havia o treinamento pedagógico adquirido depois de formado, durante os anos em que Salazar fez parte do corpo docente, na atmosfera intelectual inata dessa velha e antiquada sede de cultura.55


      Em tom de elogio, o líder espanhol, general Francisco Franco, afirmou em uma entrevista ao jornal Le Figaro que Salazar era o mais completo estadista, e o mais digno de respeito, que ele conhecia.56 Franco adiantou-se dizendo que o considerava uma personalidade extraordinária por sua inteligência, sensibilidade política e humanidade. O único defeito de Salazar, acrescentou, era sua modéstia.57


      No final da década de 1930, Salazar havia nitidamente evoluído para um estadista internacional respeitado, e a maioria da população portuguesa ou apoiava seu regime ou o via simplesmente como inevitável. O país continuava paupérrimo, mas havia um grau de estabilidade política e econômica. Salazar compreendia, entretanto, que todas as suas conquistas corriam perigo se o país tivesse de participar de uma guerra dispendiosa.
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      CAPÍTULO 3


      Preparando-se para o pior


      Como uma guerra de grandes proporções parecia cada vez mais provável, Salazar passou boa parte de 1939 planejando cuidadosamente como Portugal reagiria a tal acontecimento. Em reuniões com oficiais e em longas caminhadas solitárias pelo amplo jardim murado que cercava seu gabinete, ele havia cogitado numa política que, em caso de guerra, veria Portugal tentando se manter neutro. Sua famosa capacidade intelectual e analítica não era assim tão necessária para chegar a tal conclusão. Com uma força militar pequena e mal equipada, e com sua velha aliada, a Grã-Bretanha, incapaz ou sem disposição para lhe garantir formalmente a soberania, Lisboa não tinha meios reais de defesa e, portanto, sua melhor opção parecia ser tentar permanecer fora da briga.58 A neutralidade era a política lógica a ser escolhida, porém o maior desafio de Salazar seria manter essa posição à medida que Portugal e suas colônias se tornavam cada vez mais importantes para ambos os lados em guerra.


      Num discurso, no dia 9 de outubro de 1939, Salazar proclamou orgulhosamente à Assembleia Nacional que de modo algum Portugal se aproveitaria de sua posição de neutralidade para lucrar com a guerra.59 No entanto, é óbvio que, por várias razões, inclusive seus próprios fortes instintos econômicos, ele não poderia resistir à tentação de quebrar sua promessa em quase todos os estágios.60


      Seu discurso, e especialmente a promessa de não tirar proveito da guerra, foi amplamente noticiado na imprensa britânica. Entre os muitos leitores de jornais ingleses permanecia a sensação de mistério sobre como o mais antigo aliado da Grã-Bretanha escolheria, na hora da necessidade, continuar neutro. Durante o discurso, Salazar reafirmara, com ênfase, a aliança anglo-portuguesa, explicando como a Inglaterra aprovava a neutralidade de Portugal.61


      O discurso revelou outro elemento vital das prioridades de Salazar: a importância de manter a integridade do império português.62 Na verdade, apesar de sua frieza ao lidar com questões diplomáticas, ele estava extremamente irritado com o governo britânico e com as consequências da política de conciliação de Neville Chamberlain com a Alemanha – uma política que levou o governo em Londres a oferecer partes do império português à Alemanha, sem o consentimento de Lisboa.


      O jogo duplo dos britânicos significava uma oferta que se dizia ter sido feita a Adolf Hitler no ano anterior por um Chamberlain cada vez mais desesperado em tentar resolver a questão colonial alemã de uma vez por todas. Entre outras concessões à Alemanha, Chamberlain ofereceu Angola, controlada pelos portugueses. Dizem que Hitler a princípio ficou interessado na oferta e perguntou o que aconteceria se Portugal fizesse objeções. Chamberlain respondeu que, no final, Portugal e as outras potências coloniais envolvidas cooperariam. E seguiu argumentando, entretanto, que era vital guardar segredo sobre o plano sem informar a Lisboa ou às outras potências, naquele momento. Foi muito difícil instruir a impressa britânica para que mantivesse as propostas em sigilo, mas havia forte suspeita em Lisboa de que os britânicos estariam armando com Hitler. No final, a oferta de Chamberlain não deu em nada. O Fuhrer recusou, argumentando que a questão colonial podia esperar mais uns dez anos para ser resolvida.63


      A origem da irritação de Lisboa com os britânicos sobre a questão colonial podia ser encontrada mais longe, na Conferência de Paz que se seguiu ao final da Primeira Guerra Mundial. Portugal havia iniciado a guerra como um país neutro, mas depois suas forças entraram na briga. Os soldados portugueses, destreinados e mal equipados, sofreram muito na França, com cerca de 700 mortos e um total de 33 mil baixas.64 Em termos percentuais, o total de mortos chegou a 7% do total da força de combate portuguesa mobilizada.65 Embora esses números não fossem tão dramáticos quanto os dos principais participantes da guerra, a instabilidade política em Lisboa resultante do conflito foi grande. Para piorar a situação, durante a Conferência de Paz, os portugueses desconfiaram corretamente de que os aliados estavam propondo transferir uma parte de Angola para a Bélgica, a fim de dar ao Congo Belga uma costa no Atlântico.66 Na conferência, os portugueses também falharam em garantir terras adicionais da África oriental alemã para anexar a Moçambique.67 Em Lisboa, os britânicos eram velhos – mas não totalmente confiáveis – aliados.


      O embaixador britânico em Lisboa, Sir Walford Selby, era visitante regular do gabinete de Salazar e gozava de um relacionamento de trabalho um tanto distante com o líder português. Como ele mesmo admitiu, Selby estava no ocaso de sua carreira diplomática e representava a antiga escola do Ministério das Relações Exteriores.68 Ele havia servido anteriormente como secretário particular de cinco ministros do Exterior e Lisboa seria seu último posto antes de se aposentar, aos 60 anos de idade.69


      Selby era visto como burocraticamente sólido, mas, segundo um colega, faltava-lhe autoconfiança e ele também não tinha boas habilidades orais nem poderes de persuasão. Em épocas de paz, Selby, o antiquado gentleman inglês que se dava bem com oficiais portugueses, era mais do que competente, mas, em meio às intrigas de guerra, ele não tinha a energia e o dinamismo necessários para ser chefe de missão numa cidade que se tornava palco central dos acontecimentos mundiais.70 Como David Eccles, que trabalhou para o Ministério de Economia de Guerra fora de Lisboa e Madri, sugeriu, o governo de Sua Majestade (HMG) não tinha interesse em ser representado por alguém que não pudesse efetivamente lidar com o dr. Salazar.71


      O homólogo de Selby, o embaixador português em Londres, Armindo Monteiro, era quase tão britânico quanto Selby. Falava inglês melhor do que a maioria dos ingleses e tinha todos os maneirismos de um gentleman inglês de classe alta, educado à moda antiga em escola pública. Não é de surpreender que Monteiro fosse uma personalidade muito popular entre os principais políticos conservadores e no Ministério das Relações Exteriores britânico. Ex-ministro das Relações Exteriores português, Monteiro era um forte anglófilo que passara o período anterior à guerra fazendo amizade com a elite política e diplomática em Londres. Ele não levava fé no general Francisco Franco e acreditava que os falangistas eram uma grande ameaça à independência de Lisboa.


      Na opinião de Monteiro, a melhor atitude de Portugal era manter-se firme à velha aliança com a Inglaterra. Com o desenvolvimento da Segunda Guerra Mundial, o papel de Monteiro tornou-se crucial para o relacionamento de Lisboa com Londres, e ele discordaria cada vez mais da política de guerra de Salazar. A minuciosa e, às vezes, apaixonada correspondência entre Salazar e Monteiro continua sendo uma das crônicas mais interessantes sobre o papel de Lisboa na guerra.


      No início do conflito, tanto Monteiro quanto Selby notaram o crescente número de mal-entendidos entre Lisboa e Londres quanto à questão da neutralidade portuguesa.72 Para Salazar, os objetivos da neutralidade eram claros. Ele não a via como uma política rígida, mas sim como uma política que poderia ser adaptada a acontecimentos e circunstâncias mutáveis durante a guerra. Salazar compreendia que, até certo ponto, teria que jogar dos dois lados e que, por sua vez, também seria manipulado por ambos. O mais importante para ele era alcançar seus próprios objetivos: impedir uma invasão de Portugal pela Alemanha, pela Espanha, ou por ambos, o que resultaria em sua Lisboa ocupada e ele tendo que fugir e liderar um governo no exílio. Também queria evitar que Portugal fosse usado como campo de batalha para exércitos estrangeiros. As Guerras Peninsulares, entre Grã-Bretanha e França, no século XIX, obrigaram grande parte da família real portuguesa e da elite econômica e política a fugir para o Brasil, onde estabeleceram uma corte e ajudaram a criar seu novo lar.73 Muitos jamais retornaram; o impacto nocivo sobre o ritmo de desenvolvimento de Portugal e o aumento da instabilidade política foram sentidos durante décadas.74


      Outros dois aspectos das Guerras Peninsulares não foram esquecidos em Lisboa. Os britânicos destruíram grande parte do centro do país com sua política de “terra arrasada” contra os exércitos de Napoleão, o que destruiu algumas de suas melhores terras agrícolas.75 Enquanto a guerra quase levava Portugal à falência, a família Rothschild, e em particular Nathan Rothschild, ganhava fortunas com ela, financiando efetivamente a campanha do duque de Wellington.76 Parte do que Nathan Rothschild fazia a fim de conseguir dinheiro para Wellington era contrabandear barras de ouro.


      Até um estudante menos talentoso do que Salazar teria sido capaz de citar o mais recente exemplo do envolvimento de Portugal na Primeira Guerra Mundial como motivo para permanecer neutro na Segunda. Portugal logo declarou sua neutralidade no início do conflito, mas acabou juntando-se aos aliados em 1916, com desastrosas consequências para a estabilidade interna – política, econômica e social – de Lisboa. Na verdade, o vínculo entre acontecimentos externos e ameaças ao contínuo controle do seu regime autoritário nunca se afastou da mente de Salazar. No outono de 1939, enquanto dedicava considerável tempo ao presente, Salazar mantinha também os olhos no futuro, e no que seria da Europa e do mundo depois de terminada a guerra.


      Sua visão de mundo não havia se formado em visitas a terras estrangeiras – ele raramente saía de Portugal –, mas em leituras eruditas e no bom e velho pensamento racional.77 O maior desafio durante a primeira parte da guerra foi lidar com a ameaça percebida de uma invasão a Portugal pela Alemanha, ou em seu nome pela Espanha. Os chefes de Estado-Maior britânicos calculavam que, se a Espanha iniciasse uma invasão militar a Portugal, levaria menos de três semanas para chegar a Lisboa e conquistar o país.


      Salazar estava ciente de que havia elementos internos na Espanha que viam a conquista de Portugal como uma parte essencial das ambições territoriais imperialistas espanholas. Essas pretensões eram amplamente disseminadas na propaganda falangista contra Lisboa.78 No dia 16 de junho de 1939, por exemplo, o Evening Standard, de Londres, publicara um artigo dizendo que os “fascistas” espanhóis insistiam na captura de Portugal. Os fascistas afirmavam corretamente que Portugal não tinha nenhum poder militar efetivo para defender sua casa ou seu território colonial.


      A história, por sua vez, foi recolhida pela polícia secreta portuguesa, a PVDE (Polícia de Vigilância e de Defesa do Estado), e catalogada em seus relatórios de propaganda externa, e subsequentemente transmitida para a liderança portuguesa.79 Isso, entretanto, não aconteceria antes de maio de 1941, quando a Espanha traçou planos formais, preliminares, mas detalhados, para uma invasão a Portugal. Na época, um dos assessores do general Franco sugeriu a um diplomata alemão que uma guerra contra Portugal seria um desvio muito útil dos problemas políticos internos da Espanha.80
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      CAPÍTULO 4


      Mensagens confusas


      No início da Segunda Guerra Mundial, sentado no seu gabinete em Lisboa, não era sem razão que Salazar temia a agenda imperialista do general Franco com relação a Portugal, pelo menos comparando-se à preocupação de que a Espanha pudesse declarar apoio aos alemães e juntar-se às potências do Eixo. Nesse aspecto, Salazar identificava-se com os britânicos, desesperadamente preocupados que a Espanha aderisse à Alemanha – que, como Salazar, havia apoiado Franco durante a Guerra Civil Espanhola. Na Alemanha, crescia a frustração porque a Espanha não se unira imediatamente às potências do Eixo, e Hitler fazia forte pressão para que Franco entrasse na linha. Involuntariamente, Salazar havia encontrado um papel vital para si mesmo e Lisboa: convencer Franco a permanecer fora da guerra.


      Durante os estágios iniciais do conflito, os britânicos usaram o relacionamento de Salazar com Franco para transmitir mensagens ao líder espanhol e ajudar a convencê-lo a aceitar planos de ação políticos e econômicos britânicos, específicos para a península Ibérica. O embaixador Selby passava adiante requisições do Ministério das Relações Exteriores e do Ministério de Economia de Guerra. Depois da guerra, historiadores e participantes debateram calorosamente o papel de Salazar em garantir a neutralidade espanhola. Muitos fatores contribuíram para a decisão da Espanha, não tanto a mudança do curso da guerra, a partir de 1942, contra as potências do Eixo, mas o papel de Salazar garantindo, e às vezes convencendo Franco, de que a neutralidade continuava sendo a melhor política e que não deveria ser subestimada. O papel de Salazar parece ainda mais notável tendo em vista que seu país estava sob ameaça direta de invasão pelo vizinho maior.


      Na primavera de 1940, Lisboa começava a sentir o impacto das campanhas de propaganda, tanto aliadas quanto alemãs, procurando agradar os portugueses. Salazar irritava-se com os esforços de ambos os lados.81 Ele tentou – quase sempre em vão – impedir algumas dessas atividades na mídia pela censura de Estado, proibindo a publicação de artigos ofensivos ou determinados filmes. Esforços iniciais alemães foram em grande parte conduzidos pelo correio numa tentativa de escapar à censura.82 Panfletos retratando os sucessos dos alemães na guerra eram produzidos localmente e enviados de Madri.83


      A propaganda britânica em Lisboa a princípio era limitada: Londres não produzia muita coisa e os repórteres de jornais britânicos sediados em Lisboa tinham dificuldades com seus respectivos editores naquela capital. Quando a máquina de propaganda britânica finalmente começou a funcionar, boa parte do material produzido parecia com o de seus colegas alemães em estilo e layout. Mais tarde, durante a guerra, Malcolm Muggeridge, que estava baseado em Lisboa, embora trabalhasse para a inteligência britânica, percebeu em seus passeios a pé duas lojas adjacentes exibindo fotos e publicações
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